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J. LARA & LARA, L.DA 
 

Conservatória do Registo Comercial de Vila Nova de Cerveira 
N.º de mat. 309  -  N.º de inscric. 1  -  N.º e data de apres. 01/00.02.15 

 

 Joaquim Domingos Martins Conde Gonçalves, Segundo Ajudante 
da Conservatória do Registo Comercial de Vila Nova de Cerveira. 
 Certifica que entre Paulo Jorge Afonso Lara, casado, Joaquim 
Marinho Martins de Lara, casado e Maria Aminia Gonçalves Afonso 
Lara, casada, todos residentes na rua do Monte, n.º 17 e 21, freguesia 
de Campos, concelho de V.N. de Cerveira, foi constituída a sociedade 
em epígrafe que se rege pelos artigos do contrato seguinte: 

ARTIGO 1º 
 A sociedade adopta a firma “J. LARA & LARA, L.DA”, com sede 
na Rua da Furna, número 2, freguesia de Campos, concelho de Vila 
Nova de Cerveira. 
 § ÚNICO - Por simples deliberação da gerência, a sua sede poderá 
ser transferida para outro local dentro do mesmo concelho ou conce-
lhos limítrofes, assim como poderão ser criadas sucursais, filiais ou 
outras formas de representação social em território nacional ou estran-
geiro. 

ARTIGO 2º 
 O seu objecto consiste na extracção de saibro, areia e pedra brita-
da; construção civil; demolição e terraplanagens; fabrico, comércio e 
reparação de peças e equipamentos mecânicos; consultoria na área da 
qualidade. 

ARTIGO 3º 
 UM - O capital social integralmente realizado em dinheiro é de VIN-
TE E CINCO MILHÕES DE ESCUDOS, correspondente por arredonda-
mento a cento e vinte e quatro mil seiscentos e noventa e nove euros, e 
está dividido em três quotas, uma do valor nominal de dez milhões de 
escudos, pertencente ao sócio Paulo Jorge Afonso Lara, e duas iguais 
do valor nominal de sete milhões e quinhentos mil escudos, pertencen-
tes a cada um dos sócios Joaquim Marinho Martins Lara e Maria Ami-
nia Gonçalves Afonso Lara. 
 DOIS - Aos sócios poderão ser exigidas prestações suplementares 
de capital até ao montante global de quinze milhões de escudos. 
 TRÊS - Depende da deliberação dos sócios a celebração de con-
tratos de suprimentos. 

ARTIGO 4º 
 UM - A gerência da sociedade, remunerada ou não conforme for 
deliberado em assembleia geral, fica a cargo de todos os sócios que 
desde já são nomeados gerentes. 
 DOIS - Para validamente representar e obrigar a sociedade em 
todos os seus actos e contratos, são necessárias as assinaturas de 
dois gerentes. 
 TRÊS - A remuneração da gerência poderá consistir, total ou par-
cialmente, em participação nos lucros da sociedade. 

ARTIGO 5º 
 A cessão de quotas a favor de estranhos, depende do consenti-
mento da sociedade, gozando esta em primeiro lugar e os restantes 
sócios não cedentes em segundo lugar, do direito de preferência na 
respectiva aquisição. 

ARTIGO 6º 
 UM - A sociedade poderá amortizar a quota de qualquer sócio, nos 
seguintes casos: 
 a) - Por acordo com o respectivo titular; 
 b) - Quando a quota for objecto de penhora, arresto ou adjudicação 
em juízo, falência ou cessão gratuita não autorizada; 
 c) - Quando o sócio praticar actos que violem o pacto social ou as 
obrigações sociais; 
 d) - No caso de morte de sócio a quem não sucedam herdeiros 
legitimários; 
 e) - Quando em partilha for adjudicada a quem não seja sócio; 
 f) - Por interdição ou inabilitação de qualquer sócio; 
 g) - Por exoneração ou exclusão de um sócio; e 
 h) - Quando a quota tiver sido cedida a terceiros sem o prévio con-
sentimento da sociedade, tomado por maioria em Assembleia Geral. 
 DOIS - Os sócios podem deliberar que a quota amortizada figure 
no balanço e que, posteriormente, sejam criadas uma ou várias quotas, 
destinadas a serem alienadas a um ou a alguns dos sócios ou a tercei-
ros. 
 TRÊS - Salvo acordo em contrário ou disposição legal imperativa, a 
contrapartida da amortização será o valor que resultar do último balan-
ço aprovado. 
 QUATRO - Se por falecimento de um sócio a respectiva quota não 
for amortizada no prazo de noventa dias, a contar da data do falecimen-
to, os herdeiros deverão designar de entre eles um representante 
comum. 

ARTIGO 7º 
 Aos lucros líquidos anualmente apurados, depois de deduzida a 
percentagem para a reserva legal, será dado o destino que vier a ser 
deliberado em Assembleia Geral. 

ARTIGO 8º 
 A sociedade poderá participar no capital social de outras socieda-
des quer o objecto seja igual ou diferente do seu, em sociedades regu-
ladas por leis especiais e em agrupamentos complementares de 
empresas. 
 Conferi. Está conforme ao original. 
 Conservatória do Registo Comercial de Vª Nª de Cerveira, 20 de 
Março de 2000. 

O Ajudante, 
Joaquim Domingos Martins Conde Gonçalves 
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HOTEL LIPE E FIA - BRAZEIRÃO DO MINHO, L.DA 
 

Conservatória do Registo Comercial de Vila Nova de Cerveira 
N.º de mat. 310  -  N.º inscric. 1  -  N.º e data de apres. 01/00.03.21 

 

 Joaquim Domingos Martins Conde Gonçalves, Segundo Ajudante 
da Conservatória do Registo Comercial de Vila Nova de Cerveira. 
 Certifica que entre JÚLIO JOAQUIM PIRES, casado e JÚLIA 
FELISBELA PIRES CRUZ, casada, residentes no lugar da Miragaia, 
freguesia de Mentrestido, concelho de Vila Nova de Cerveira, foi consti-
tuída a sociedade em epígrafe que se rege pelo contrato dos artigos 
seguintes: 

1.º 
 1 - A sociedade adopta a firma “HOTEL LIPE E FIA - BRAZEIRÃO 
DO MINHO, L.DA” e tem a sua sede no lugar de Fulão, freguesia de 
Vila Meã, concelho de Vila Nova de Cerveira. 
 2 - Por deliberação da gerência, a sede poderá ser deslocada den-
tro do mesmo concelho ou para concelho limítrofe. 
 3 - A gerência poderá criar sucursais, agências ou outras formas 
locais de representação, onde e quando julgar conveniente. 
 4 - A sociedade poderá adquirir livremente participações noutras 
sociedades, mesmo que estas tenham objecto diverso do seu e integrar 
agrupamentos complementares de empresas, constituir associações 
em participação e consórcios. 

2.º 
 A sociedade tem por objecto, hotel, restaurante, actividades hote-
leiras e similares. 

3.º 
 1 - O capital social é de CINCO MIL EUROS, integralmente realiza-
do em dinheiro, e corresponde à soma de duas quotas iguais, cada 
uma no valor nominal de dois mil e quinhentos euros, cada uma delas 
pertencente a cada um dos sócios JÚLIO JOAQUIM PIRES e JÚLIA 
FELISBELA PIRES CRUZ. 

4.º 
 1 - Poderão ser feitos suprimentos à sociedade nas condições a 
acordar em assembleia geral. 
 2 - Poderão igualmente ser exigidas aos sócios, prestações suple-
mentares de capital, até montante máximo de dez mil euros. 

5.º 
 1 - A gerência da sociedade, remunerada ou não conforme for deli-
berado em assembleia geral, pertence a dois gerentes, sócios ou não, 
ficando desde já nomeados gerentes os sócios JÚLIO JOAQUIM 
PIRES e JÚLIA FELISBELA PIRES CRUZ. 
 2 - Para obrigar a sociedade em todos os actos e contrato é neces-
sária a assinatura de um único gerente. 
 3 - A sociedade poderá nomear mandatários ou procuradores, para 
a prática de determinados actos. 
 4 - A gerência não poderá obrigar a sociedade em letras de favor, 
fianças, abonações, nem em quaisquer actos semelhantes, estranhos 
ao objecto social. 

6.º 
 1 - A transmissão de quotas ou de parte de quotas a não sócios 
depende do consentimento prévio da sociedade, gozando então os 
sócios não cedentes, nas concessões onerosas, do direito de preferên-
cia. 
 2 - O sócio que pretenda ceder a sua quota, ou parte dela a tercei-
ros, dará conhecimento à sociedade e aos demais sócios, por escrito, 
dos termos da pretendida cessão, identificando o cessionário, o preço e 
as condições de pagamento da mesma, a fim de obter o consentimento 
da sociedade para aquela cessão e de proporcionar o direito de prefe-
rência estatuído no número anterior. 
 3 - Autorizada a cessão pela assembleia geral da sociedade, os 
demais sócios têm, sob pena de caducidade, o prazo de quinze dias 
para exercer o seu direito de preferência. 

7.º 
 1 - A sociedade pode amortizar qualquer quota nos casos seguin-
tes: 
 a) - Com o consentimento do seu titular 
 b) - Por falência, insolvência, morte ou interdição do sócio titular 
 c) - Se o respectivo titular a ceder em infracção ao disposto na 
cláusula sexta 
 d) - Quando a quota for arrestada, arrolada, penhorada ou, em 
geral, apreendida judicial ou administrativamente 
 e) - Se o seu titular, durante dois anos consecutivos, não compare-
cer ou não se fizer representar em nenhuma assembleia geral 
 2 - A contrapartida da amortização, no caso previsto na alínea b) 
do número um, será igual ao valor nominal da quota amortizada. 
 3 - A quota amortizada, figurará no balanço como tal e, posterior-
mente, por deliberação dos sócios, poderão, em sua substituição, ser 
criadas uma ou várias quotas destinadas a ser alienadas a um ou 
alguns sócios ou a terceiros. 
 PELOS OUTORGANTES FOI AINDA DITO: 
 Que a sociedade pode entrar imediatamente em actividade, ficando 
a gerência, desde já, autorizada a movimentar a conta bancária relativa 
ao depósito das entradas em dinheiro, levantando as quantias que 
necessitar para fazer face a despesas com a instalação, gastos de 
constituição e para aquisição de bens necessários à sua actividade. 
 Conferi. Está conforme ao original. 
 Conservatória do Registo Comercial de V.ª N.ª de Cerveira, 21 de 
Março de 2000. 

O Segundo Ajudante, 
Joaquim Domingos Martins Conde Gonçalves 
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CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

EDITAL 
 

 Nos termos do decreto-lei n.º 448/91, de 29 de Novembro, 
torna-se público que a Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira emitiu em 09 de Março de 2000 o ALVARÁ DE OBRAS 
DE URBANIZAÇÃO N.º 01/2000, em nome de Domingos 
Machado Mendes, João Manuel Fernandes de Matos, Júlio 
Martins Faria Mendes e Carlos Alberto da Fonseca, através 
do qual são licenciadas as obras de urbanização que incidem 
sobre o prédio sito em Lugar de Boavista, da freguesia de Vila 
Nova de Cerveira, descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Vila Nova de Cerveira sob o n.º 00314, de 21-10-91, e inscri-
to na matriz rústica sob o artigo 450 da respectiva freguesia. 
 - Área abrangida pelo Plano Director Municipal; 
 - Serão cedidos à Câmara Municipal, para integrar o domí-
nio público, 870,00 m2 destinados a estacionamentos, pas-
seios e zonas verdes conforme peças desenhadas constantes 
do respectivo loteamento. 
 - Para conclusão das obras de urbanização foi fixado o pra-
zo de 4 meses. 
 
 Paços do Município de Vila Nova de Cerveira, aos 09 de 
Março de 2000. 
 

O Vice-Presidente da Câmara Municipal, 
 

João Fernando Brito Nogueira 
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ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Av. Heróis do Ultramar, 42 – 1º 
4920 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
 

4920-260 VNCERVEIRA 
 

Telef./Fax: 251 79 47 62 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

 

CÉSAR GOMES 
 

 

Av. Heróis 
do Ultramar 

(em frente ao Tribunal) 
4920-275 Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 79 46 76 
Telem.: 91 734 64 65 

Solicitador 

 VENDE-SE 
OU  

TRESPASSA-SE  

RESTAURANTE E BAR INDEPENDENTE C/VISTAS S/O RIO 
MOTIVO DE SAÚDE 

FACILITA-SE O PAGAMENTO 
NA AVENIDA MARGINAL (Centro Camicentro) EM CAMINHA 

Telef. 251 79 69 12 (depois das 18 horas)  /  Telem. 91 493 21 92 

 

RECLAMOS LUMINOSOS / TOLDOS E CAPOTAS / PAINÉIS E SINALÉTICA 

Fábrica: Loivo (A 50 m. da EN 13) - VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 79 45 89  

VENDE-SE 
Colecção, encadernada, 

 do Jornal  
“Cerveira Nova” 

Últimos sete anos 
Contactar:  
ONDACÓPIA 
 Telefone 251 79 46 54 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

 Anuncia-se que nos autos de Carta Precatória com o n.º 43/00, 
vindos do Tribunal do Trabalho do Círculo Judicial de Viana do Castelo 
e extraídos dos autos de Execução de Sentença com o n.º 368-A/99, 
nos quais são exequente Vítor Manuel Batista Gomes e executada 
MARIA EMÍLIA GOMES ESTEVES, residente na Travessa do Senhor 
dos Passos, em Vila Nova de Cerveira, foi resolvida a venda por meio 
de propostas em carta fechada do seguinte bem móvel: 
 “Uma máquina de equilibrar pneus de marca “CEMD”, tipo OB.5, 
Série 82477-F, em bom estado de conservação e em funcionamento, 
avaliada em 500.000$00 (quinhentos mil escudos)”. 
 Do bem penhorado acima descrito foi constituída fiel depositária a 
executada acima identificada, a qual, nos termos do art.º 891º do Códi-
go de Processo Civil, é obrigada a mostrá-lo a quem o quiser examinar. 
 São convidadas todas as pessoas com interesse na compra do 
referido bem a entregarem as suas propostas na Secretaria do Tribunal 
Judicial desta comarca. 
 No dia 16 de Maio de 2000, pelas 14:00 horas, no Tribunal Judi-
cial desta comarca, proceder-se-á à abertura das propostas até esse 
momento apresentadas, a cujo acto podem os proponentes assistir. 

Vila Nova de Cerveira, 21 de Março de 2000 
 

A Juiz de Direito, 
Luísa Cristina M. P. Ferreira 

O escrivão adjunto, 
Luciano Humberto D. R. Rodrigues 

Leia, assine e divulgue 
“Cerveira Nova” 



RANCHO FOLCLÓRICO DE SOPO NA 
   CAMPANHA DE SOLIDARIEDADE  
   PARA COM MOÇAMBIQUE 
 
 Inserido no âmbito da campanha de solidariedade para 
com as vítimas de Moçambique, o Rancho Folclórico de 
Sopo disponibilizou-se para angariar roupas e material 
escolar, na sua freguesia. 
 Posteriormente, entregou os donativos ao Corpo de 
Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira que, por 
sua vez, os encaminharão. 
 É de louvar todas estas iniciativas humanitárias, que 
nunca  são de mais para ajudar a minorar o sofrimento do 
povo nosso irmão, tão massacrado. 

ASSOCIAÇÃO RECREATIVA 
E CULTURAL DE NOGUEIRA 
 

CONSTITUIÇÃO DOS ÓRGÃOS SOCIAIS: 
 
 
Assembleia Geral: 
 Presidente - João Baptista Marinho Pereira 
 Vice-Presidente - César Dias Ribeiro 
 1.º Secretário - Filipe Rio 
 2.º Secretário - José Pedro C. Senra 
 3.º Secretário - Alexandrino Sousa Oliveira 
Direcção: 
 Presidente - Gil Costa Malheiro 
 Vice-Presidente - Fernando Rocha 
 Secretário - Maria Beatriz Penha Martins Fernandes 
 Tesoureiro - José Rodrigues 
 Vogal - António Fernandes Costa 
Conselho Fiscal: 
 Presidente - Mónica Sofia Rodrigues Marques 
 Vice-Presidente - Alberto Emílio Segadães Castro 
 1.º Relator - Artur Sousa Carvalho 
 2.º Relator - Silvério João Paços Fernandes 
 3.º Relator - Salvador Marinho Gonçalves 
Conselho Consultivo: 
 Presidente - António Pires 
 Vogais: - Jorge Veiga, Calisto Roleira da Cunha, 
Manuel Carvalho do Paço, Ernesto José Gonçalves, Agos-
tinho Barros Antunes e Manuel Gonçalves de Brito. 
 
 Esta Associação, constituída em 6 de Dezembro de 
1999, tem por objectivo promover e apoiar actividades de 
caracter desportivo e cultural, tais como festas tradicio-
nais, criação de uma biblioteca e ludoteca, promoção de 
artesanato local, de jogos tradicionais, apoio à terceira ida-
de, jovens e crianças, manutenção de zonas de lazer, cons-
trução de habitação social e promoção de serviços de 
voluntariado social. 

FIM DE SEMANA GASTRONÓMICO 
   NO CONCELHO DE VILA NOVA DE 
   CERVEIRA 
 
 Ranchos folclóricos, cavaquinhos de Lovelhe, exposi-
ção de fotografias sobre o Rio Minho, apresentação de 
artefactos de pesca e ainda outras manifestações, além da 
mais importante - A CULINÁRIA - marcaram o Fim de 
Semana Gastronómico, em 1 e 2 de Abril, em Vila Nova 
de Cerveira. 
 O “arroz de debulho” (sável), o “arroz de lampreia” ou 
a “lampreia à bordaleza”, os “biscoitos de milho” e outras 
iguarias da culinária cerveirense deram aos amantes da 
boa mesa o prazer que só, na boa mesa, se encontra. 

Informação do Concelho 
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Crónica da quinzena 
 

UMA PASSADEIRA 
PARA PEÕES 

PODE SER  
UMA POSSÍVEL SOLUÇÃO 

 Crianças, das zonas centrais da sede do con-
celho cerveirense, que frequentam a Escola 
Básica (ex-Escola Primária) têm de atravessar 
diariamente a parte norte da estrada de acesso à 
Central de Camionagem. 
 Dado o elevado movimento rodoviário que 
ali se verifica a passagem das crianças, se não 
forem acompanhadas é, por vezes, bastante difí-
cil e, até, perigosa. 
 Para uma melhor segurança das crianças e, 
porque não, também dos adultos sugere-se, a 
quem de direito e, se for possível, a colocação, 
naquele local, de uma passadeira para peões. 
 Quando as entidades RODOVIÁRIAS solici-
tam, constantemente, aos órgãos de comunica-
ção social, para chamarem a atenção para os 
perigos a que os peões estão sujeitos, mas com 
especial relevância as crianças, aqui estamos a 
indicar um desses perigos e a adiantar uma pos-
sível solução. 

 
J.L.G. 

EDIÇÕES DA CERVOCULTURAL 
 

 Acaba de ser editado o número 6 - Março de 2000 - do 
“Arquivo Cerveirense”, uma publicação trimestral da res-
ponsabilidade da CERVOCULTURAL - Núcleo de Cultu-
ra Cerveirense. 
 Igualmente da responsabilidade da CERVOCULTU-
RAL e integrado no Ano Nacional do Livro e da Cultura, 
foi publicado um pequeno desdobrável com o título: 
“Todos os meses um poema e um poeta cerveirense”. 
 A distribuição do desdobrável é gratuita e poderá ser 
adquirido nos Postos de Turismo. 

“PONTELHA”, EM CANDEMIL,  
   À ESPERA DE ARRANJO 
 
 Por motivo de embate de um automóvel nas pedras de 
protecção da “Pontelha”, na freguesia de Candemil (uma 
pequena ponte próxima da serração), um espaço daquela 
zona da estrada Candemil-Covas ficou sem resguardo. 
 Para que não se venha a verificar algum acidente, tanto 
mais que por baixo passa um ribeiro, seria de toda a con-
veniência que as pedras de protecção da “Pontelha” fos-
sem recolocadas. 

REEDIÇÃO DO LIVRO  
   “EQUINÓCIOS E SOLSTÍCIOS” 
   DO CERVEIRENSE 
   TINO VALE COSTA 
 
 No dia 1 de Abril, na Pousada de D. Dinis, em Vila 
Nova de Cerveira, foi apresentada a reedição do livro 
“Equinócios e Solstícios”, da autoria do cerveirense Tino 
Vale Costa. 
 Refira-se que o autor é membro da Cervocultural - 
Núcleo de Cultura Cerveirense, tendo sido um dos partici-
pantes na elaboração das monografias de Sopo e de Gon-
darém. 

PROCISSÃO DE QUINTA-FEIRA 
   SANTA, EM CERVEIRA, É NO 
   DIA 20 DE ABRIL 
 
 Cumprindo uma tradição que já se vai perdendo na 
poeira do tempo, realiza-se em Vila Nova de Cerveira, no 
dia 20 de Abril, a centenária procissão de “Quinta-Feira 
Santa”. 
 Organizada pela Santa Casa da Misericórdia a procis-
são de “Quinta-Feira Santa” terá início por volta das 21 
horas e percorrerá, como é de tradição, as principais ruas 
da sede do concelho cerveirense, onde nos “nichos” evo-
cativos da Paixão de Cristo cantará a “Verónica”. 
 O sermão será na Igreja Matriz e a procissão será 
acompanhada pela Banda de Música de Monção. 

Fim de semana (8 e 9 de Abril) 
   DECORRERÃO, EM CERVEIRA, 
   AS PRIMEIRAS JORNADAS DE 
   PEDESTRIANISMO E PERCURSOS 
   PEDESTRES 
 

 Tal como já largamente noticiamos no último número 
de “Cerveira Nova”, vão decorrer, nos dias 8 e 9 de Abril, 
em Vila Nova de Cerveira, as Primeiras Jornadas Nacio-
nais de Pedestrianismo e Percursos Pedestres. 
 A realização é da Federação Portuguesa de Campismo 
e do Clube Celtas do Minho, prevendo-se a vinda a Vila 
Nova de Cerveira, nesse fim de semana, de grande número 
de interessados. 

FUNERAIS 
 

EM CERVEIRA 
 No Lar de Idosos Maria Luísa, em Vila Nova de Cer-
veira, faleceu Armando Carilho, de 74 anos, viúvo, que foi 
a sepultar no Cemitério Municipal. 
 
EM CORNES 
 Foi a sepultar, para o Cemitério Paroquial de Cornes, 
Rui Domingues, de 74 anos, que residia no lugar da Vali-
nha. 
 
EM GONDARÉM 
 Numa clínica em Pamplona (Espanha), onde havia sido 
internado, faleceu o jovem Pedro Rafael Esteves Cruz, 
estudante, de 17 anos, que residia com seus pais no lugar 
de Agoeiros. 
 Foi a sepultar no Cemitério Paroquial de Gondarém 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolências. 

UM OPERÁRIO RESIDENTE EM 
   NOGUEIRA SOFREU QUEIMADURAS 
   NUM ACIDENTE DE TRABALHO 
   NA ZONA INDUSTRIAL 
 
 Manuel Fátima Queirós, de 49 anos, residente na fre-
guesia de Nogueira, foi vítima de um acidente de trabalho 
na Zona Industrial de Cerveira (Polo 1), sofrendo queima-
duras. 
 Pelos Bombeiros Voluntários de Cerveira foi transpor-
tado ao Centro de Saúde local onde recebeu os primeiros 
socorros e depois ao Hospital Distrital de Viana do Caste-
lo. 

PROTOCOLO DE DESENVOLVIMENTO 
   DE PROJECTOS DE INVESTIGAÇÃO 
   ENTRE A ESCOLA SUPERIOR 
   GALLAECIA, DE VILA NOVA DE 
   CERVEIRA, E A GALIZA 
 
 Já foi formalizado um protocolo de cooperação entre a 
Escola Superior Gallaecia de Vila Nova de Cerveira e 
municípios e outras instituições da Galiza. 
 O protocolo, subscrito por Rosado Correia, director da 
Gallaecia, e Félix Piñon Rios, prevê o desenvolvimento de 
projectos de investigação, seminários, conferências e cur-
sos. Inclui, também, o intercâmbio de publicações e o 
apoio a estudantes e investigadores. 

LARGO DE NOSSA SENHORA 
DA ENCARNAÇÃO 
 
 De acordo com o que nos foi transmitido por fonte 
fidedigna, podemos informar os leitores interessados de 
que, uma vez executadas as obras de beneficiação já pro-
jectadas, ao Largo envolvente da Capela de Nossa Senhora 
da Encarnação será atribuído pela entidade competente—
Comissão Fabriqueira da Paróquia de Lovelhe—o nome 
de Joaquim Conde, indiscutível entusiasta e impulsiona-
dor de tudo o que actualmente existe naquele local de rara 
beleza, dia a dia mais procurado. 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
A cargo do Notário: João Américo Gonçalves Andrade 

 
JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 

 
 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escri-
tura lavrada no dia três de Março, do corrente ano, a folhas setenta e 
nove e seguintes do livro de notas para escrituras diversas número 
quarenta e cinco-D, do Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira GON-
ÇALO JOSÉ ALVES e mulher MIMOSA DA ASSUNÇÃO FERNANDES 
ALVES, casados sob o regime da comunhão geral de bens, ambos 
naturais da freguesia de Campos, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
onde residem no lugar de Sobreiro, NIFS 153 343 702 e 153 343 710, 
fizeram as declarações constantes da certidão anexa, que com esta se 
compõe de duas folhas vai conforme o original. 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, três de Março de dois 
mil. 
 
 

O Ajudante, 
Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 

 
 

     Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, 
do prédio rústico, composto por pinhal, com a área de duzentos metros 
quadrados, sito no lugar de Furna, freguesia de Campos, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Júlio Roleira, do sul 
com Elias Rodrigues Domingues, do poente com Virgínia Pires e do 
nascente com Constância Martins Lara, não descrito na Conservatória 
do Registo Predial, mas inscrito na respectiva matriz, em nome do justi-
ficante marido, sob o artigo 100, sendo de 245$00 o seu valor patrimo-
nial, a que atribuem o valor de cem mil escudos. 
     Que adquiriram o identificado prédio por doação de Isolinda Cândida 
Alves, Rosa Alves e Maria José Alves, no ano de mil novecentos e 
setenta, sem que no entanto ficassem a dispor de título formal que lhes 
permita o respectivo registo na Conservatória do Registo Predial; mas, 
desde logo, entraram na posse e fruição do identificado prédio, em 
nome próprio, posse que assim detêm há mais de vinte anos, sem 
interrupção ou ocultação de quem quer que seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposi-
ção, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em nome 
próprio e com aproveitamento de todas as utilidades do prédio, agindo 
sempre por forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os respectivos 
encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, con-
duziu à aquisição do imóvel, por usucapião, que invocam, justificando o 
direito de propriedade, para o efeito de registo, dado que esta forma de 
aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título formal 
extrajudicial. 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
A cargo do Notário: João Américo Gonçalves Andrade 

 
JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 

 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escri-
tura lavrada no dia dezassete de Março, do corrente ano, a folhas qua-
renta e seguintes do livro de notas para escrituras diversas número 
quarenta e seis-D, do Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira ANTÓ-
NIO JOAQUIM PEREIRA DA CUNHA e mulher GLÓRIA SILVA MEN-
DES LIMA CUNHA, que também usa e é conhecida por GLÓRIA SILVA 
MENDES LIMA, casados sob o regime da comunhão geral de bens, 
ambos naturais da freguesia de Sopo, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, onde residem no lugar de France, NIFS 144 901 412 e 144 901 
315, fizeram as declarações constantes da certidão anexa, que com 
esta se compõe de três folhas vai conforme o original. 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, dezassete de Março de 
dois mil. 
 
 

O Ajudante, 
Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 

 
 

     Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, 
dos seguintes prédios: 

VERBA UM 
 

 Prédio rústico, composto por cultura e vinha, com a área de trezen-
tos e cinquenta e cinco metros quadrados, sito no lugar de Rodete, fre-
guesia de Sopo, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do 
norte com Maria Rita Silva Lima, sul com caminho público, do poente 
com Augusto Silva Mendes Lima e outro, e do nascente com caminho 
de servidão, não descrito na Conservatória do Registo Predial, mas 
inscrito na respectiva matriz, em nome da justificante mulher, sob o 
artigo 3413, com o valor patrimonial de 1.660$00, a que atribuem o 
valor de cem mil escudos. 

VERBA DOIS 
 

 Prédio rústico, composto por cultura, com a área de seiscentos e 
setenta metros quadrados, sito no lugar de Rodete, freguesia de Sopo, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com caminho 
e Rosa da Silva Lima, sul com Isabel da Silva Lima, do poente com 
Mário Pinho, e do nascente com rio Coura, não descrito na Conservató-
ria do Registo Predial, mas inscrito na respectiva matriz, em nome da 
justificante mulher, sob o artigo 3414, com o valor patrimonial de 1.960
$00, a que atribuem o valor de duzentos mil escudos. 
     Que adquiriram os identificados prédios, por doação da mãe da justi-
ficante mulher, Rosa da Silva, no ano de mil novecentos e setenta e 
nove, sem que no entanto ficassem a dispor de título formal que lhes 
permita o respectivo registo na Conservatória do Registo Predial; mas, 
desde logo, entraram na posse e fruição dos identificados prédios, em 
nome próprio, posse que assim detêm há mais de vinte anos, sem 
interrupção ou ocultação de quem quer que seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposi-
ção, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em nome 
próprio e com aproveitamento de todas as utilidades do prédio, agindo 
sempre por forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, quer usufruindo como tal os imóveis, quer suportando os respecti-
vos encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, con-
duziu à aquisição do imóvel, por usucapião, que invocam, justificando o 
direito de propriedade, para o efeito de registo, dado que esta forma de 
aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título formal 
extrajudicial. 

CRISTINA ISABEL 
 DA SILVA CANCELA 

Solicitadora 

Av. 1 de Outubro, 26 
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Tel./Fax: 251 79 43 45 

Consultas de optometria e contactologia 
Acordos com as mais variadas instituições 

* Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E–Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
   4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
* C. Comercial Ilha dos Amores, Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 

 

C. Comercial Ilha dos Amores 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 79 21 40 
Fax:    251 79 21 41 

FARMÁCIA 
CORREIA DE SAMPAIO 

A SUA NOVA  
FARMÁCIA EM 

VILA NOVA  
DE CERVEIRA 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 182 
Telemóvel: 96 908 63 89 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel V. Martins (pastor) 
 

 Não se turbe o vosso coração; credes em Deus, crede também em mim. Na casa de meu Pai há muitas moradas; se não 
fosse assim, eu vo-lo teria dito: vou preparar-vos lugar. E, se eu for, e vos preparar lugar, virei outra vez e vos levarei 
para mim mesmo, para que onde eu estiver estejais vós também. S. João 14:1-3.  
 

COMENTÁRIO - 294 
TENS UM LUGAR NO CÉU? 
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 O Céu é um lugar preparado para um povo preparado. 
Muitos acham que a esperança que o crente tem do Lar 
Celestial não passa de um sonho irrealizável; julgam que a 
ideia do Céu é impossível conhecê-la. Quero, porém, que 
todos saibam que nós temos uma viva esperança: estaremos 
um dia no Céu gozando de todas as glórias que existem ali. 
O que a Bíblia diz acerca do Céu é tão certo como o vento 
existe; porque a Bíblia que é inspirada pelo Espírito Santo 
não mente. 
 A Terra em que vivemos é um foco de pecado, de triste-
za, de desarmonia, de desgraça, de morte. Aqui tudo se des-
vanece, murcha, desaparece. Hoje o homem está cheio de 
vida, amanhã jaz na sepultura. Os nossos dias, em compara-
ção com a eternidade, são menores que uma gota de orvalho 
em relação às águas dos oceanos. Sendo assim, seria injusto 
se Deus não falasse alguma coisa acerca do lugar para onde 
vão as almas dos que morrem em Cristo. Nós, que também 
seguimos a Cristo, desejamos saber quando, e como será 
isso; se quisermos ver outra vez os nossos irmãos. Nenhum 
outro livro nos pode falar a respeito disso como esse  santo 
livro, a Bíblia.  
 Jesus Cristo, o Filho de Deus, com toda a Sua autorida-
de, falou a Nicodemos: - Ninguém, subiu ao Céu, senão o 
que desceu do Céu, o Filho do homem que está no Céu. S. 
João 3:13. Portanto, tendo Ele vindo do Céu, pode falar 
desse lugar. É Jesus quem nos leva para lá, para a cidade 

celeste, onde não há mais noite, nem tristeza, nem morte, 
nem dor. Desejo, porém, referir-me a uma cidade cuja gló-
ria nunca passará, cujo arquitecto e fundador é Deus, cuja 
luz não depende duma estrela, pois a sua luz é o próprio 
Jesus, o Filho de Deus. A água dessa cidade jorra sob o tro-
no de Deus, formando o rio da água da vida em cujas mar-
gens cresce a Árvore da Vida Eterna. Essa cidade é o futuro 
lar celestial do crente em Jesus. Ela é a nossa esperança—a 
esperança dos crentes em Jesus. 
 Ali estaremos com todos os crentes lavados pelo sangue 
do Cordeiro, aquele que durante os séculos tiveram a sua fé 
na obra redentora efectuada por Jesus, o Salvador. Ali 
encontraremos muitas pessoas que não pensávamos; outros, 
que esperávamos encontrar, não estarão. Cristo afirmou: - 
Se alguém me serve, siga-me, e onde eu estiver, ali estará 
também... S. João 12:26. O prezado leitor quer estar onde se 
encontra Jesus? Então precisa segui-lo agora.  
 A certeza do Céu fundamenta-se nestas palavras de 
Jesus: - Vou preparar-vos lugar, S. João 14:2. Ele falou de 
morada, e morada tem a ver com lugar para as pessoas resi-
direm. Jesus ensinou-nos a orar:  Pai nosso, que estás nos 
céus. O Céu então é um lugar como a cidade de Lisboa; é 
porém um lugar diferente de qualquer lugar daqui. Ali não 
há cemitérios, nem funerárias, nem locais de perdição; os 
cidadãos do Céu são todos santos. Glória a Deus! 
 É um grande privilégio termos os nomes escritos no 

Livro da Vida, o Livro de Registo dos Moradores do Céu. 
Podemos ter a certeza que os nossos nomes estão escritos 
ali. Graças a Deus que podemos! Jesus mandou os Seus dis-
cípulos regozijarem-se pelo facto dos respectivos nomes 
estarem escritos no Céu. Não poderiam alegrar-se se não 
tivessem essa certeza. Ler S. Lucas 10:20. 
 Se o amigo leitor ainda não possui a certeza que o seu 
nome está escrito no Livro da Vida, aconselho que trate 
desse assunto sem demora, hoje ainda.  
 

IMPORTANTE AVISO 
 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, sente 
em seu coração prosseguir este caminho, que não é outro na 
verdade senão em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como seu 
salvador pessoal, e está decidido, pode contactar o pastor 
Eugénio Araújo – Assembleia de Deus – , pelo telefone 258 
72 19 82, nosso representante em Caminha, Cerveira, etc.. 
Mas se vive no estrangeiro pode escrever para:  
 
     ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL 
     14, Connecticut Ave. 
     BAY SHORE – NY 11706 
     U.S.A. 

 

 

 

CARVALHO & GARRIDO 
CENTRO DE TRATAMENTOS, 
MASSAGENS 

MASSAGEM DE RECUPERAÇÃO 
CINÉSIOTERAPIA 

ELECTROTERAPIA 
DRENAGEM LINFÁTICA 

TERAPIAS SACRO-CRANIANAS 
 

Consulta de Clínica Geral 
Terças e Quintas 

Dr. António Magalhães 
 

Av. 1.º de Outubro 
Edifício Vila Nova, Loja U 

4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone: 251 79 47 80 



cas contemporâneas. 
 No total realizar-se-ão sete 
edições: para além do dia 9 de 
Abril, os encontros estão marca-
dos na Praça da Galiza para os 
dias 14 de Maio, 11 de Junho, 9 
de Julho, 13 de Agosto, 10 de 
Setembro e 8 de Outubro. 

Turismo da Câmara Municipal 
pretende promover cultural e 
turisticamente o concelho de 
Vila Nova de Cerveira, colocan-
do lado a lado as formas tradi-
cionais de artesanato e gastro-
nomia, os tais objectos “velhos”, 
mas também as criações artísti-

 Entre os dias 23 e 30 de 
Abril próximo vai decorrer 
em Vila Nova de Cerveira, 
com o apoio da Câmara 

Municipal, o Encontro 
Internacional dos Trabalha-
dores dos CTT. 
 Esta iniciativa decorrerá 

no âmbito do Union Inter-
national Jumelage e o 
encontro está marcado para 
as instalações do INATEL. 

ENCONTRO INTERNACIONAL  
DE TRABALHADORESS DOS CTT 

Uma iniciativa da Autarquia, a não perder 
FEIRA DE ARTES E VELHARIAS 
NO TERREIRO A 9 DE ABRIL 

As obras de beneficiação da Estrada Municipal Sopo/
Covas já começaram, tendo sido iniciados os traba-
lhos de terraplenagem. A obra está orçada em cerca 
de 170 mil contos e deverá ficar concluída no prazo 
de 365 dias, embora se admita que a via poderá 
estar pronta até num prazo mais curto, se as condi-
ções climatéricas ajudarem. Trata-se de uma impor-
tante aposta nas acessibilidades do concelho, já que 
a estrada que existia estava em condições bastante 
más, para além da sua largura ser já manifestamente 
insuficiente. Esta obra vai manter em parte o traçado 

existente, mas serão feitas rectificações considerá-
veis nas curvas, para além de alguns desvios. A 
renovada EM vai ter guardas de segurança e sinali-
zação horizontal. Os trabalhos prevêem o levanta-
mento do pavimento existente, movimentos de terras 
para aterro e escavação para a remoção de xisto e 
granito. O investimento nesta estrada teve em conta 
ainda o facto dela constituir uma importante ligação 
da freguesia de Covas à sede do concelho e de ser a 
única ligação rodoviária entre as duas freguesias 
(Sopo e Covas). 

Iniciados trabalhos de terraplenagem 
ESTRADA SOPO/COVAS JÁ ARRANCOU 

 A primeira edição da Feira de 
Artes e Velharias é já no dia 9 de 
Abril e contará com a presença de 
várias dezenas de expositores/
vendedores. A iniciativa é do 
Pelouro da Cultura e Turismo da 
Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira e vai decorrer na Praça 
da Galiza. 
 Está a causar grande expecta-
tiva a realização deste certame, 
com a Autarquia, através da Casa 
do Turismo, a receber inúmeros 
pedidos de informação, para além 
das inscrições de pessoas e firmas 
de vários locais. 
 No dia 9 de Abril realiza-se a 
primeira destas feiras, que vai 
repetir-se no segundo domingo de 
cada mês, até Outubro. O horário 
do certame decorre entre as 
10h00 e as 19h00, período duran-
te o qual o público poderá admirar 
e adquirir artesanato, provar os 
sabores de Portugal, através da 
gastronomia tradicional, e rever ou 
até levar para casa as chamadas 
velharias, comuns no tempo dos 
nossos antepassados, algumas 
das quais mudaram de estatuto e 
são agora preciosas raridades. 
Numa vila marcada pela presença 
das artes, estas não poderiam, 
também, deixar de estar digna-
mente representadas, através das 
suas várias manifestações. 
 Durante a feira haverá tam-
bém animação, variada e de quali-
dade, que constituirá, por certo, 
uma agradabilíssima surpresa. 
 Com esta Feira de Artes e 
Velharias, o Pelouro da Cultura e 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

PISCINA MUNICIPAL VIBROU COM O 
TORNEIO INTERNO DE NATAÇÃO PÁSCOA 2000 

     Cerca de 130 atletas, de todas as idades, 
participaram no passado dia 25 de Marco no 
Torneio Interno de Natação Páscoa 2000, 
realizado na Piscina Municipal de Cerveira, 
por iniciativa da Câmara.  
     A organização contou com a preciosa 
ajuda dos monitores, que conseguiram 
comunicar o seu entusiasmo aos atletas que 
habitualmente frequentam a Piscina e que 

participaram activamente nas provas.  
     Os principais objectivos prenderam-se 
com o interesse em sensibilizar e motivar os 
utentes da Piscina para a aprendizagem e 
prática da modalidade; proporcionar aos 
utentes, sobretudo os mais novos, a 
possibilidade de aferirem os seus 
desempenhos em situação competitiva; 
contribuir através de formas lúdicas para a 

ambientação e adaptação ao meio aquático 
dos mais pequeninos e consolidar o 
ambiente de sã camaradagem entre utentes, 
funcionários, monitores e Direcção da 
Piscina Municipal.  
     As provas foram variadas e adaptadas à 
idade e às capacidades dos participantes e 
decorreram num ambiente de verdadeira 
festa e animação, como era aliás objectivo 

da organização, proporcionando, para além 
do desporto, momentos de saudável 
convívio.  
     Houve provas lúdicas de adaptação ao 
meio aquático na piscina mais pequena e 
quem ainda não nada autonomamente 
concorreu mesmo assim, realizando 25 
metros crol com placa. Os mais afoitos 
realizaram provas de 50 metros crol. 



CONSTRUTORES OS ARTISTAS DO LIMA, L.DA 

AGÊNCIA IMOBILIÁRIA “A ANTIGA” 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 652, de 5 de Abril de 2000 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

 Anuncia-se que por este Tribunal Judicial correm seus termos 
uns autos de Acção Especial de Jurisdição Voluntária registados 
com o n.º 48/2000, nos quais a requerente BOEGA - SOCIEDADE 
AGRÍCOLA E TURÍSTICA, S.A., sociedade comercial anónima 
matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Vila Nova de 
Cerveira sob o n.º 133, com sede na Ilha da Boega, em Vila Nova 
de Cerveira, solicita autorização judicial para a redução do capital 
social, nos termos do artigo 95º do Código das Sociedades Comer-
ciais, nos seguintes moldes: 
 A) - Redução do Capital Social de 700.000.000$00 (setecentos 
milhões de escudos) para 400.000.000$00 (quatrocentos milhões 
de escudos), com a finalidade de libertarem o excesso de capital 
provocado pelo indeferimento por parte do Ministério do Ambiente 
do empreendimento “Campo de Golfe da Ilha da Boega”, redução 
esta que ocorrerá com a extinção de trezentas acções do valor 
nominal de um milhão de escudos cada; 
 B) - A redução do capital social incidirá sobre todas as acções 
detidas pela ECOP - Empresa de Construções e Obras Públicas 
Arnaldo de Oliveira, S.A., e Sr. ANTÓNIO DÁRIO MARQUES 
RAMOS, num total de trezentas acções, com o valor nominal cada 
de um milhão de escudos e num total de 300.000.000$00 (trezentos 
milhões de escudos),  ficando a Sociedade, desta forma, e após 
redução do capital social, com o de 400.000.000$00 (quatrocentos 
milhões de escudos) e dois accionistas, que são o Sr. Dr. Joaquim 
Cadaval Queirós de Sousa Coutinho, detentor do capital social de 
duzentos milhões de escudos, correspondente a duzentas acções 
com o valor nominal de um milhão de escudos, cada, e a Sra. Dra. 
Maria da Assunção Mata Amorim de Freitas Pinto, detentora do 
capital social de duzentos milhões de escudos. 
 Esta deliberação foi tomada pelo Conselho Fiscal e a totalidade 
dos accionistas da supra identificada requerente, em reunião de 25 
de Outubro de 1998 e exarada na acta número quarenta e cinco. 
 Mais se anuncia que no prazo de TRINTA DIAS, a contar da 
publicação do anúncio, pode qualquer sócio ou credor dissidente da 
referida firma requerente da redução do capital social deduzir a 
oposição que entender àquela redução, nos termos do n.º 3 do art.º 
1487º do Código de Processo Civil. 
 

Vila Nova de Cerveira, 14 de Março de 2000 
 

A Juiz de Direito, 
Luísa Cristina M. P. Ferreira 

O Escrivão Adjunto, 
Luciano Humberto D. R. Rodrigues  

CERVEIRA NOVA – Edição n.º  652, de 5 de Abril de 2000 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
A cargo do Notário: João Américo Gonçalves Andrade 

 
JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 

 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escri-
tura lavrada no dia seis de Março, do corrente ano, a folhas setenta e 
sete e seguintes do livro de notas para escrituras diversas número qua-
renta e cinco-D, do Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira ADRIA-
NO ALBERTO DE CARVALHO REIS PINTO, solteiro, maior, natural da 
freguesia de Canas de Senhorim, concelho de Nelas, onde reside, NIF 
135 884 128; CARLOS JOSÉ DE CARVALHO REIS PINTO, solteiro, 
maior, natural da freguesia de Canas de Senhorim, concelho de Nelas, 
onde reside, NIF 135 191 092, fizeram as declarações constantes da 
certidão anexa, que com esta se compõe de duas folhas vai conforme o 
original. 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, seis de Março de dois 
mil. 
 
 

O Ajudante, 
Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 

 

     Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, 
do prédio rústico, composto por cultura e vinha em ramada, com a 
área de três mil oitenta e um virgula quatro metros quadrados, sito 
no lugar da Aldeia, freguesia de Gondarém, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, a confrontar do norte e nascente com caminho público, do 
sul e do poente com Abel Campos, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial, mas inscrito na respectiva matriz em nome dos justifi-
cantes, sob o artigo 522, com o valor patrimonial global de 2.836$00, 
sendo de 1.418$00 o relativo a metade, a que atribuem o valor global 
de um milhão de escudos. 
     Que cada um deles adquiriu metade do identificado prédio por com-
pras que fizeram a Adriano António Reis, no ano de mil novecentos e 
setenta e oito, sem que no entanto ficassem a dispor de título formal 
que lhes permita o respectivo registo na Conservatória do Registo Pre-
dial; mas, desde logo, entraram na posse e fruição do identificado pré-
dio, em nome próprio, posse que assim detêm há mais de vinte anos, 
sem interrupção ou ocultação de quem quer que seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposi-
ção, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em nome 
próprio e com aproveitamento de todas as utilidades do prédio, agindo 
sempre por forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os respectivos 
encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, 
conduziu à aquisição do imóvel, por usucapião, que invocam, justifi-
cando o direito de propriedade, para o efeito de registo, dado que esta 
forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título 
formal extrajudicial. 

Primeira publicação no Jornal CERVEIRA NOVA - Edição n.º 652, de 5 de Abril de 2000 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

 Anuncia-se que nos autos de Execução Sumária com o n.º 225/98, 
nos quais são exequente a firma “Joaquim Barros Rodrigues & Filhos, 
L.da”, com sede no Alto das Veigas, desta comarca, e executado 
MANUEL AUGUSTO PEREIRA SANTOS, casado, residente na Traves-
sa da Piedade, n.º 14, 4445 Águas Santas, Maia, foi resolvida a venda 
por meio de propostas em carta fechada dos seguintes bens móveis: 

VERBA N.º UM 
 Uma bateria de marca “Marina Meinz Maxtone”, composta por cin-
co tambores e três pratos, de cor preta; 

VERBA N.º DOIS 
 Uma viola eléctrica de marca “Marina”, de cor preta, com o n.º 
0000556, com amplificador de marca “Starfire” com altifalante de 20 W 
e com o n.º de série 1009252. 
 Estes bens móveis serão vendidos por preço superior a 120.000
$00 (cento e vinte mil escudos), que é o oferecido pela exequente. 
 Dos bens penhorados acima descritos foi constituído fiel depositá-
rio o senhor António Jorge Gomes Barros Rodrigues, sócio-gerente da 
firma exequente, na sede da qual se encontram, o qual, nos termos do 
art.º 891.º do Código de Processo Civil, é obrigado a mostrá-los a quem 
os quiser examinar. 
 São convidadas todas as pessoas com interesse na compra dos 
referidos móveis a entregarem as suas propostas na Secretaria do Tri-
bunal Judicial desta comarca. 
 No dia 04 de Maio de 2000, pelas 14:00 horas, no Tribunal Judi-
cial desta comarca, proceder-se-á à abertura das propostas até esse 
momento apresentadas, a cujo acto podem os proponentes assistir. 

Vila Nova de Cerveira, 10 de Março de 2000 
A Juiz de Direito, 

Luísa Cristina M. P. Ferreira 
O Escrivão Adjunto, 

Luciano Humberto D. R. Rodrigues 
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A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI – 36720 TUY 

Cerveira 
Nova 

 

NOVO ENDEREÇO 
 
 
 

      Agradecemos aos n/
prezados clientes (assinantes e 
anunciantes), colaboradores, leito-
res e amigos para que passem a 
remeter a sua correspondência 
para: 
 
 

Travessa do Belo Cais 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 79 47 62 

Comércio  
      de 
        Automóveis 
 
Agente Peugeot 
 
E.N. 13 
4920 VILA MEÃ  VNC 
Telem.: 91 837 06 93 

FAÇA DE “CERVEIRA NOVA” 
O SEU AMIGO E COMPANHEIRO. 

PODE CHEGAR A SUA CASA  
QUINZENALMENTE 

POR APENAS 2.000$00 AO ANO - € 10 

VIVENDA 
 

EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

De construção moderna, c/1.800 m2 de 
terreno ajardinado, toda murada c/
grades e portões em ferro trabalhado. 
Boa exposição solar. Bonitas paisa-
gens e bons acessos 

QUINTINHA 
 

EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
 

Casa em pedra, habitável, R/c e andar. 
Com espigueiro, boa exposição solar, 
água de mina, luz e boa paisagem. 

SOLAR DE SANTIAGO 
 
A 5 Km de V.N. de Cerveira, c/8.700 
m2 . Tem um moinho, dois tanques em 
pedra, com água corrente, um espi-
gueiro e eira, além de terrenos de culti-
vo de boa qualidade. 
Nota: TEM PROJECTO EM FASE DE 
APROVAÇÃO PARA HOTEL RURAL 

PAREDES DE COURA 
 

 
Quinta c/solar antigo em pedra p/
restauro. Tem 3 hectares de terreno de 
cultivo e tem Capela antiga em pedra. 
Tem água de mina, excelente exposi-
ção solar e bons acessos. 

CASA ANTIGA 
EM VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
Casa em pedra para restauro, R/c e 
andar, com 1.200 m2  de terreno. Fica a 
4 Km da vila e a 5 Km do nó de ligação 
da auto-estrada Valença-Braga. 
 

PREÇO: 8.500 contos 

VIVENDA 
 

EM VALENÇA 
 
 

De construção moderna, c/2.800 m2 , 
onde 1/2 é ajardinado e a outra 1/2 dá 
para construir mais duas vivendas. 
Tem espigueiro. 

TERRENO 
EM VILA NOVA  DE CERVEIRA 

 
 

Terreno com 3.000 m2   com projecto 
aprovado.  
Bom preço. 
 
 

PREÇO: 7.500 contos 

QUINTA 
NO ALTO MINHO 

Com 3.000 m2  de terreno c/pomar e 
ramada. A quinta tem vários anexos 
para garagem, cozinha de forno, casa 
p/animais, utensílios agrícolas, 1 quarto 
e 1 W.C. mobilados. Tem 1 poço c/
água de mina. Excelente localização, 
boa exposição solar. EXCELENTE 
PREÇO. 

VIVENDA 
NO ALTO MINHO 

 
Tem 1 hectare de terreno, onde grande 
parte dele é cultivado c/vinho 
“ALVARINHO”. É toda mobilada e 
murada. 
 

BOM PREÇO 

CONCELHO DE 
PAREDES DE COURA 

 
1.000 m2  de terreno. Casa com R/c e 
andar habitável. Boa exposição solar e 
bons acessos. 
 

BOM PREÇO! 
TELEFONE JÁ!!! 

QUINTA HISTÓRICA 
NO ALTO MINHO 

 
Tem solar em pedra p/restauro. Tem 6 hectares de terreno. É 
toda murada. Tem água de mina, 1 espigueiro em pedra e a deli-
mitar a entrada da propriedade existe um portão secular lindíssi-
mo. 

Rua de Santo António, fracção X, r/c 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA  /  Telefone e Fax: 251 79 48 18 



a) - A alimentação é fornecida pelo Jardim 
 

POSIÇÃO DEVEDORES / CREDORES 

IRMÁOS DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA APROVAM 
O RELATÓRIO E CONTAS DE 1999 

 O Centro de Karaté de V. 
N. de Cerveira e de Campos, 
filiados na Associação Portu-
guesa de Karaté-Do Shotokai, 
festejaram respectivamente o 
2.º e 1.º aniversário com um 
jantar num restaurante local, 
onde se reuniu a direcção, os 
praticantes locais, familiares, 
karatecas de Viana, o presi-
dente do Centro Cultural de 
Campos e o vereador substitu-
to do presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Cerveira. 
 Sendo estes centros de 
prática ainda jovens, já tem 
graduações de 2.º Kyu, o que 
evidência o empenho e dedi-
cação de alguns praticantes e 
o trabalho desenvolvido pela A.P.K.S. 
no concelho cerveirense. 
 No desenvolvimento da modalida-
de e premiando a Câmara Municipal 
pelo apoio, já está agendado para 
Junho próximo o 2.º encontro de tai 
chi chuan que reunirá um elevado 
número de adeptos do norte da Galiza 
e de todo o território nacional, o que 

vai, durante 3 dias, proporcionar aos 
cerveirenses o contacto com a activi-
dade, pois serão convidados a partici-
par. 
 O presidente da A.P.K.S., mestre 
Domingos Silva, 4.º Dan Shotokal, 
faz votos para que o entusiasmo exis-
tente se mantenha, pois é muito 
importante a existência de um espaço 

onde, regularmente, se pode usufruir 
de bem-estar físico e mental. Com 
esta prática está, sem dúvida alguma, 
a melhorar a sua qualidade de vida. 
 Pode ser praticada esta modalidade 
no Centro Cultural de Campos e no 
Pavilhão dos Desportos da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira. 
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KARATÉ-DO SHOTOKAI EM ANIVERSÁRIO 

COMEMORAÇÕES EM CERVEIRA 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 
 

Princípio de incêndio numa quinta em Cerveira 
 
 Numa quinta situada junto à Rua Martins Vicente, 
desta vila, deflagrou-se um princípio de incêndio, 
tendo ardido uma área considerada de mato, arbustos 
e outros, ficando agora visivelmente espalhados pelo 
terreno várias latas de tinta, plásticos, pedras, ossos, 
restos de comida que abusivamente são para lá lança-
das. Sendo esta artéria de bastante movimento e para 
que os visitantes não se retirem mal impressionados 
com esse cenário triste e desolador, seria desejável 
uma limpeza geral nessa quinta e uma vedação, se 
possível, para se evitar os abusos dos despejos prati-
cados por pessoas menos escrupulosas. A não serem 
tomadas estas medidas, a quinta tornar-se-á em pou-
co tempo uma autêntica lixeira. 
 
Nem tudo lembra 
 
 Alguns globos da iluminação pública existentes 
nesta vila, com o decorrer do tempo, apresentam-se 
bastante sujos na parte interior. Uma simples limpeza 
nos mesmos, não só ofereciam melhor aspecto, como 
também forneciam certamente outra claridade para a 
via pública. 
 

Gaspar Lopes Viana 

DIVIDAS ACTIVAS 1999 1998 1997 1996 

A.R.S. - VIANA 71 466 551$90 71 466 551$90 71 466 551$90 71 466 551$90 

F.S.E. 0$00 0$00 0$00 0$00 

CLIENTES 4 417 931$00 1 170 493$00 3 234 841$00 2 760 488$00 

TOTAL 75 884 482$90 72 637 044$90 74 701 392$90 74 227 039$90 

DIVIDAS PASSIVAS 1999 1998 1997 1996 

SEGURANÇA SOCIAL *1 13 846 451$00 14 064 279$00 16 307 941$00 17 281 983$00 

I.R.S. *1 27 497 071$00 29 826 880$00 31 995 571$00 35 651 000$00 

FUNCIONÁRIOS *2 24 213 588$00 32 447 267$00 35 802 511$00 40 491 759$00 

MÉDICOS *2 27 836 367$00 28 341 914$10 28 341 914$10 29 253 124$60 

ESFERMEIROS 7 079 362$00 7 079 362$00 7 079 362$00 7 244 362$00 

ARMAZÉM GERAL *2 10 592 683$00 12 985 440$00 12 985 440$00 12 688 643$50 

LABORATÓRIOS 43 472 993$00 43 472 993$00 43 472 993$00 43 515 387$90 

LEASING   0$00 0$00 

EMPRÉSTIMOS 22 711 487$30 25 250 086$00 34 120 543$40 36 650 731$80 

F. S. EUROPEU 4 309 593$00 4 309 593$00 4 309 593$00 4 309 593$00 

CURSOS F. S. E. 6 255 176$60 6 475 177$00 9 003 974$10 9 003 974$10 

TOTAL 187 814 771$90 204 252 991$10 223 419 842$60 236 090 558$90 

 Em Assembleia Geral, realizada no dia 
25 de Março, os Irmãos da Santa Casa da 
Misericórdia de Vila Nova de Cerveira 
aprovaram o Relatório e Contas de 1999. 

Do documento destacamos, e transcreve-
mos, o mapa de proveitos, custos e resulta-
dos e a posição de devedores e credores 
relativos a 1999. 

*1 - Os juros de mora foram recalculados com base no Plano Mateus 
*2 - Inclui os perdões de dívida + acordos de pagamentos 

VALENCIAS PROVEITOS CUSTOS RESULTADO 

HOSPITAL 4 959 329$00 0$00 4 959 329$00 

LAR 84 707 336$00 76 426 857$10 8 280 478$90 

CRECHE E JARDIM (a) 32 424 069$00 29 845 063$90 2 579 005$10 

CENTRO A.T.L. 6 768 301$00 9 924 765$40 (3 156 464$40) 

ZONA AGRÍCOLA 8 410 287$00 8 410 287$00 0$00 

IGREJA 359 440$00 700 941$30 (341 501$30) 

SECRETARIA 34 558 030$20 34 558 030$20 0$00 

 SAÍDAS ENTRADAS  

MOV. ARMAZÉM 15 630 437$00 19 218 808$00 (3 588 371$00) 

8 732 476$30                                                                            SALDO OPERACIONAL 

Registo da História 
Cerveirense 
 
«CAVALHEIRO» 
BURLÃO 
 
 Um conhecido burlão espa-
nhol andou, em Outubro de 
1977, a vigarizar dezenas de 
pessoas na região do Minho. 
Consistia a aldrabice na cele-
bração de falsos contratos de 
trabalho para as Astúrias. As 
pessoas interessadas entravam 
com 1 250 escudos ou 2 500 
pesetas, na altura da assinatura 
do falso contrato, que eram, 
segundo afirmava o burlão 
espanhol, para despesas de 
transporte, documentos, etc.. 
Muitas pessoas dos concelhos 
de Vila Nova de Cerveira, Cami-
nha, Ponte de Lima e de Valen-
ça foram enganadas, havendo 
suspeitas de outras espoliações 
que ficaram no anonimato por 
vergonha das pessoas engana-
das. 
 Detido pela G.N.R. o burlão 
viria a ser desmascarado, mas 
sem nunca ter perdido o à-
vontade de vigarista profissio-
nal, demonstrando-o este 
exemplo bem elucidativo: Sain-
do duma dependência do quar-
tel da G.N.R. de Cerveira, onde 
fora interrogado, deu de cara 
com um humilde trabalhador de 
Vila Meã, que ali fora participar 
ter «caído» com os 1 250 escu-
dos. Não aparentando qualquer 
complexo, o burlão espanhol 
cumprimentou efusivamente o 
homem que o havia ludibriado. 
Este, apanhado de surpresa, 
correspondeu ao cumprimento, 
dizendo até um «muito obriga-
do, estou bem» ao homem que 
antes o vigarizou. 
 Alguém que presenciou 
esta tão imprevista cena, 
comentaria ironicamente: - 
«cavalheiro burlão». 
 
(Do livro “Nacos do Alto Minho” 
- 1979)  

RECEBEMOS 
 

     Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas 
anuidades os seguintes assinantes: 

 
 Adelino Dantas, da França; Manuel Francisco Esmeriz, 
de VNCerveira; D. Deolinda Neves Ribeiro, de 
Reboreda; D. Clementina L. Duro Marques, da França; 
Eduardo Alves Pereira, de Sapardos; Manuel José 
Gomes Rebelo, de VNCerveira; José Alberto Ferreira 
Martins, de Gondarém; D. Maria Nazaré Rodrigues, dos 
Estados Unidos da América; António Ildefonso 
Fernandes Júnior, de Campos; Joaquim Ferreira 
Almeida, de VNCerveira; Albano Castro, da França; 
Ribeiro, Purificação & Coelho, L.da, de VNCerveira; 
Rui Seixas Gomes, de VNCerveira; Credinformações – 
Informações de Crédito, L.da, de Lisboa; Caixa Geral de 
Depósitos, de VNCerveira; Fernando Vinhas da Costa, 
de VNCerveira; Banco Mello, de VNCerveira; Mário 
Barros Alves, da França; Rafael Esteves Sousa, de 
Mentrestido; Conservatória do Registo Predial de 
VNCerveira; Junta de Freguesia de Lovelhe; Carlos 
Alberto Gomes Ferraz, de Almada; José Manuel Gomes 
Amorim, de VNCerveira; Paulo Alexandre Barbosa 
Ribeiro, de VNCerveira; Alexandrino Neves Oliveira, 
de Nogueira; Gescer, L.da, de VNCerveira; D. Fátima 
Romeu Bouçós, de VNCerveira; Fernando Leal, de 
VNCerveira; Araújo & Leite – Pastelaria, L.da, de 
VNCerveira; Banco Português de Investimento, de 
Valença; Eng.º António José Fernandes Nogueira, de 
Mem Martins; Eng.º Mário José Taron Oliveira, do 
Porto; Farmácia Correia de Sampaio, de VNCerveira; 
José Bouça Garcia, de Reboreda; D. Vitalina Jesus 
Afonso, de Campos; José Joaquim Cunha Alves, de 
Lovelhe; Joaquim Marinho Martins Lara, de Campos; 
José Maria Cruz, de Gondarém; Dr. Teresa Pinto 
Vitorino, de Gondarém; F. Rebelo – Gestão de 
Empresas, L.da, de VNCerveira; Joaquim Américo 
Gameiro, de Covas; Eurobritados, de Casimiro A. 
Pacheco, de Campos; Manuel Gonçalves Pereira, da 
França; Joaquim Augusto Barros Alves, de VNCerveira; 
Eng.º João Fernando Brito Nogueira, de VNCerveira; 
Manuel Maria Afonso Capucho, de Covas; Francisco 
António Esteves Silva, dos Estados Unidos da América; 
e D. Helena Maria Sousa Cotovia Lima, de Lisboa. 
     A todos estes nossos fiéis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço 
de manutenção desta publicação, pedimo-lhes que se 
certifiquem da data de vencimento aposta na etiqueta de 
endereçamento e aproveitamos para cumprimentá-los 
com toda a cordialidade. 



À PROCURA 
 

Entrei na Catedral 
Aonde de costume 
Vou rezar... 
Estava desencorajada,  
A Deus me queria confiar. 
Olhei ao meu redor... 
Gente de olhar vazio, 
Rezava... 
Talvez por devoção, 
Talvez como eu, 
À procura de consolação. 
Fixei cada pedra, 
As velas que cintilavam, 
As imagens, 
Os altares, 
Como à procura de Deus 
Para me confiar. 
Os cânticos me envolviam, 
O padre falava, 
Mal o ouvia. 
Do meu rosto 
A lágrima!... Caía... 
Um vazio imenso, 
Nada rezei, 
Minhas preces não confiei, 
Se Deus as ouviu 
Não sei. 

Gracinda 
28.12.98 

Autor: 
Carlos Santos Pereira 
Título: 
Da Jugoslávia à Jugoslávia 
Editora: 
Edições Cotovia 
 
    Carlos Santos Pereira, gran-
de repórter, dedicou-se nas 
últimas duas décadas a acom-
panhar as convulsões do leste 
Europeu, sendo testemunha 
do processo de transformação 
da U.R.S.S. 
    Acompanhou, de uma for-
ma mais sistemática, o pro-

cesso sangrento balcânico, logo após a morte de Tito. 
Março de 1980. 
 Este livro é o resultado surpreendente dessa experiên-
cia. Um livro não pacífico para as consciências Ocidentais. 
Santos Pereira conta-nos o que só está ao alcance de quem 
realmente domina a História e a Cultura dos Eslavos do 
Sul. 
 Santos Pereira demonstra, com clareza, as “realidades” 
que nos entraram em casa, seja através da televisão, rádio 
ou revistas. Sendo duro para todos eles, acusando-os de 
falta de rigor jornalístico e de uma subserviência para com 
os gigantes da comunicação, sejam eles a C.N.N., SKY, 
BBC ou outra. O jornalista dá-nos exemplos concretos, 
com datas, e os móbeis. 
 Não é um livro fácil de ler, quase 700 páginas, com 
uma letra muito miudinha, e com uma grande carga infor-
mativa. É um manual de História Balcânica, quer seja vis-
to numa vertente Cultural; Geo-política; Histórica; ou 
Ideológica. É perceptível facilmente o rigor de Carlos San-
tos Pereira. 
 Um livro imprescindível a quem quiser compreender 
todo o problema Balcânico; a quem quiser compreender os 
jogos Geo-políticos que estiveram na origem e perduram 
nos Balcãs; a quem quiser ficar desconfiado da informação 
que nos invade e violenta as nossas casas; a que quiser 
saber o quanto é pouco valiosa e importante a vida huma-
na, quando estão em causa certos fins. 
 De massacres, genocídios, limpezas étnicas, violações, 
assassinatos a sangue frio, mentiras, negócios, comércio 
de armamento entre beligerantes, negociantes de armas, 
hipocrisias Ocidentais, etc.. De tudo isto fala este livro. 
 Carlos Santos Pereira é um jornalista, com fugazes 
aparições na R.T.P., se não estou em erro. Recordo-me 
que não era difícil reconhecer que falava do que sabia, 
geralmente acompanhado por outros comentadores de 
conhecimentos não tão profundos e não testados na expe-
riência do terreno. 
 Não resisto a dar os meus parabéns a Carlos Santos 
Pereira. 
 Imprescindível. 
 

Bernardo Gomes 
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VENDO 
 VIVENDA 

Em Vila Nova de Cerveira 
 

Paisagem de sonho 
 

Telem.: 91 493 15 97 
VENDEM-SE 

2 ESCRITÓRIOS 
C/70 m2 cada e casa de banho 

No Centro Comercial Santa Cruz 
Telef. 251 49 50 88 

“Cerveira Nova” 
ASSINATURA ANUAL 

2.000$00 - € 10 

ALUGA-SE 
ARMAZÉNS 

Com água e luz 
Contactar: Tito Freire 

Telefone: 251 29 80 34 

Informação Literária MINISTRO DO AMBIENTE, JOSÉ 
SÓCRATES, ESTEVE NO ATERRO 
SANITÁRIO DO VALE DO MINHO 
ONDE ASSISTIU À ASSINATURA  
DE PROTOCOLO ENTRE A  
VALORMINHO E A ASSOCIAÇÃO 
DE PAIS E AMIGOS DO CIDADÃO 
DEFICIENTE MENTAL 

 
 No dia 24 de Março o Ministro do Ambiente e Ordena-
mento do Território, José Sócrates, visitou as infra-
estruturas de tratamento e destino final de RSU’s implan-
tadas pela Resulima - Valorização e Tratamento de Resí-
duos Sólidos, SA e Valorminho - Valorização e Tratamen-
to de Resíduos Sólidos, SA, com o objectivo de anunciar o 
encerramento de todas as lixeiras do Alto Minho e Baixo 
Cávado. 
 No Aterro Sanitário do Vale do Minho, em Valença, 
assistiu à assinatura de um Protocolo entre a Valorminho, 
SA e a Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cida-
dão Deficiente Mental (APPACDM), que prevê a presença 
activa de cidadãos especiais nas operações de triagem de 
embalagens, recolhidas selectivamente. 
 A Resulima foi constituída nos termos do Decreto-Lei 
114/96, de 5 de Agosto, sendo celebrado o competente 
contrato de concessão a 26 de Outubro do mesmo ano. 
 Em Dezembro de 1998, foi inaugurado e iniciou a acti-
vidade o Aterro Sanitário do Vale do Lima e Baixo Cáva-
do, em Vila Fria, Viana do Castelo. 
 A Valorminho foi constituída nos termos do Decreto-
Lei 113/96, de 5 de Agosto, com contrato de concessão 
celebrado em 6 de Novembro desse ano. 
 Em Outubro de 1998, foi inaugurado e iniciou a activi-
dade o Aterro Sanitário do Vale do Minho, em São Pedro 
da Torre, Valença. 
 A Resulima, SA procede ao tratamento dos resíduos 
sólidos dos concelhos de Arcos de Valdevez, Barcelos, 
Esposende, Ponte da Barca, Ponte de Lima e Viana do 
Castelo, com a área de 1.778 Km2 e uma população de 308 
mil habitantes, e a Valorminho, SA os dos concelhos de 
Caminha, Melgaço, Paredes de Coura, Valença e Vila 
Nova de Cerveira, numa área de 942 Km2 e uma popula-
ção de 82 mil habitantes. 
 No ano de 1999, foram produzidas e tratadas cerca de 
100.000 toneladas de Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) no 
conjunto dos concelhos abrangidos pela Resulima e Valor-
minho. 
 Em 1999, as duas empresas realizaram um esforço 
considerável a dois níveis: na recolha selectiva - vidro, 
embalagens e papel/cartão, com um total de 2 mil tonela-
das que foram enviadas para reciclagem e na Recuperação 
Ambiental e Selagem das Lixeiras de Arcos de Valdevez, 
Barcelos, Caminha, Melgaço, Monção (2), Paredes de 
Coura, Ponte da Barca, Ponte de Lima, Valença, Vila 
Nova de Cerveira (2) e Viana do Castelo. 
 O conjunto de infra-estruturas de tratamento, valoriza-
ção e destino final de RSU’s dos dois sistemas multimuni-
cipais atinge um valor global de 5,1 milhões de contos. 
 Foram neste âmbito gerados até à data 46 postos de 
trabalho directos e estima-se cerca de 240 indirectos. 
 Neste ano de 2000 os sistemas multimunicipais irão 
desenvolver um conjunto de acções de grande significado, 
com um único objectivo: a RECICLAGEM. 
 Este grande objectivo será perseguido através de múlti-
plas acções de sensibilização, informação e formação dos 
cidadãos, bem como o reforço da distribuição de ecopon-
tos em todos os concelhos dos sistemas multimunicipais 
até se obter o rácio de 1 ecoponto p/450 habitantes. 
 Uma aposta significativa na defesa do ambiente  na 
região do Alto Minho e Baixo Cávado. 

GESTÃO E CONTRATUALIZAÇÃO  
DO 

SUB-PROGRAMA A DO PRONORTE 
 

 Em 1997 a AMVM assumiu a gestão técnica, adminis-
trativa e financeira do Sub-Programa A do Pronorte 
(SPA), para o período de 1994/1999, designadamente a 
gestão de projectos já em execução e de novos projectos a 
candidatar, a aprovar/homologar e executar. 
 A contratualização do SPA surgiu como um instrumen-
to que permitiu encetar uma estratégia de desenvolvimento 
viável e uma intervenção eficaz a nível de vários sectores 
essenciais e prioritários ao bem estar da população do 
Vale do Minho, nomeadamente, acessibilidades, ambiente 
e equipamentos. 
 Estando numa fase de fecho deste programa e de pre-
paração para o QCA III 2000-2006, o balanço deste traba-
lho é o seguinte: 
ACESSIBILIDADES - Melgaço, Monção, Valença e 
Cerveira: - Rede Viária Municipal; 
SANEAMENTO/ABASTECIMENTO DE ÁGUA - 
Paredes de Coura: Abastecimento de água a Cristelo, Bico 
e Castanheira; e Cerveira: Abastecimento de água a fre-
guesias; 
EQUIPAMENTOS COLECTIVOS -  Caminha: Pavi-
lhão Desportivo Municipal e Centro Cultural de Moledo; 
Melgaço: Centro Escolar de Pomares e Centro de Estágios 
do Alto Minho; Valença: Campo da Feira, Centro Coorde-
nador de Transportes e Ampliação do GAT; Cerveira: 
Centro Escolar de Covas/Campos e Biblioteca Municipal. 
 

In - Boletim “Vale do Minho” 

“CERVEIRA 2000 - 
ARTE CONTEMPORÂNEA” 
 
 Integrada neste ciclo de exposições, SEARA, pintor 
galego, apresenta ao público de 1 a 26 de Abril mais uma 
mostra da sua obra na Galeria PROJECTO, em Vila Nova 
de Cerveira. 

“SEARA - PINTURA” 
 Seara, nasceu na Galiza, Espanha, em 1957. Pintor 
Galego, multifacetado, desde 1986 que expõe em Portugal, 
nomeadamente no Porto, Galeria Roma e Pavia e ultima-
mente, na Galeria Alvarez e Por Amor à Arte Galeria, 
onde recentemente o público pode apreciar a sua instala-
ção “Ar-da-Noite”, na Project-Room desta última. Desde 
1995 que participa nas BIENAIS INTERNACIONAIS DE 
ARTE DE VILA NOVA DE CERVEIRA. Do seu vasto 
currículo, destacamos: 
BOLSAS E PRÉMIOS: Bolsa de Criação Unión Fenosa, 
Paris - 1991; 2.º Prémio Gran Bázan de Pintura - 1991; 
Prémio Aquisição de Tui - 1994; Prémio Aquisição Bienal 
Pintor Laxeiro - 1997. 
Está representado nas seguintes colecções: Museu de 
Arte Contemporânea Unión Fenosa - A Coruña; Colecção 
Caixavigo - Vigo; Colecção Concelho de Tui; Colecção 
Gran Bázan, Tremoedo (Pontevedra); Colecção Conselle-
ria de Sanidade - Junta da Galiza. 
Expõe individualmente desde 1978: Sala Matisse - San-
tiago de Compostela; 1981 - Galeria Labirinto - Ponteve-
dra; 1983 - Sala Modus Vivendi - Santiago de Composte-
la; 1984 - Galeria Joaquim Mir. - Palma de Maiorca; 1985 
- Galeria Noveccento—Santiago de Compostela; 1986 - 
Galeria Roma e Pavia - Porto; 1987 - Galeria Roma e 
Pavia - Porto; 1991 - Galeria Ad Hoc - Vigo; Galeria 
ART23cb - Salamanca; 1993 - Galeria Ad Hoc - Vigo; 
Galeria Sargadelos - Santiago de Compostela; 1994 - Bol-
sas Unión Fenosa - Estação Marítima - A Coruña; 1995 - 
Exposição simultânea Galeria Alvarez e Por Amor à Arte 
Galeria - Porto; 1999 - Galeria Abel Lepina - Vigo; 37 
Nubens Sofás - (instalação) Pedras & Pessegos (Colab. 
Por Amor à Arte Galeria) - Porto; 2000 - Ar-da-Noite 
(instalação) -Project Room Por Amor à Arte Galeria) - 
Porto; Ar-da-Noite (instalação) Club Mau-Mau (Colab. 
Por Amor à Arte Galeria) - Porto; Galeria Projecto - Vila 
Nova de Cerveira - Portugal. 
 Tem participado em inúmeras exposições colectivas, 
destacando-se recentemente a X Bienal Internacional de 
Arte de Vila Nova de Cerveira. 
 A prefaciar o catálogo que acompanha esta exposição, 
Carlota Fraga, responsável do departamento cultural da 
Fundação Unión Fenosa, Espanha, refere: “Existem pinto-
res inclassificáveis, zelosos da sua liberdade - isto aconte-
ce a Seara. A cor é agora o elemento essencial da sua lin-
guagem pictórica, embora sob um aspecto muito particu-
lar... A cor que faz gala de uma intensidade, de uma sen-
sualidade e de um lirismo. Existe na sua pintura algo de 
celta ancestral que parece seduzir e ser a expressão de um 
subconsciente pessoal e colectivo. A pintura de Seara sus-
cita no espectador um profundo caudal de sensações que 
se adivinham do gesto subtil da cor, sem precisar a super-
fície”. 
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CENTRAL DE CAMIONAGEM   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
e-mail: cerviferias@mail.telepac.pt 

TELEFONE: 25179 47 53  TELEF./FAX: 251 79 58 50 

PASSAGENS DE : AVIÃO / AUTOCARRO / COMBOIO / BARCO *  PASSAPORTES EM 2 4  HORAS *   VISTOS  *   RESERVA DE:
HOTÉIS E APARTAMENTOS *   ALUGUER DE VEÍCULOS SEM CONDUTOR  C/ ENTREGAS EM V.N.CERVEIRA  *   VIAGENS
ORGANIZADAS DE FÉRIAS E NEGÓCIOS *   EXCURSÕES EM AUTOCARRO *   ALUGUER DE AUTOCAROS *   EXPRESSOS
DIÁRIOS P/ PORTO E LISBOA ( TURILIS ) *  BLHETES PARA O ARRAIAL MINHOTO “SANTOINHO” *   E AINDA ...UM SERVIÇO
À ESCALA MUNDIAL DE ENTREGAS DE ENCOMEDAS  (EM MÃO) NUM PRAZO DE  2 4   A   4 8  HORAS.

“A Figura” 
LAURA ALICE FERNANDES CORREIA, A COZINHEIRA QUE NO 
CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA, AO LONGO DE 35 
ANOS, MUITAS LAMPREIAS TEM CONFECCIONADO. 
 
 Nos passados dias 1 e 2 de Abril decorreu, no concelho de Vila 
Nova de Cerveira, o “Fim de Semana Gastronómico”, tendo como 
pontos salientes da ementa o “Arroz de Debulho” (sável) e o “Arroz 
de Lampreia” ou “Lampreia à Bordaleza”, conforme já fazemos refe-
rência em notícia própria publicada na 3.ª página deste número de 
“Cerveira Nova”. 
 No entanto, depois de termos feito diversos trabalhos jornalísti-
cos relacionados com aquele evento, achamos que seria interessan-
te entrevistarmos alguém que, na actualidade, estivesse em plena 
actividade, mas com uma experiência, de largos anos, nas lides 
gastronómicas, especialmente no que toca a pratos confeccionados 
à base de sável e de lampreia. 
 Não poderemos esquecer as grandes cozinheiras 
(profissionais) do passado como, por exemplo, a “Tia Cândida do 
Pinto”, as “Esperanças”, as “Pachecos” e tantas outras de que a 
cozinha cerveirense foi fértil. Como não esquecemos as que ainda 
se encontram em actividade e que são o suporte culinário dos 
conhecidos restaurantes “A Forja”, o “Marinel”, as “Andorinhas”, 
“O Lau”, o “Kalunga” e de outras unidades do concelho ligadas à 
hotelaria. 
 Mas teríamos de apresentar uma e, como o tempo urgia, fomos 
procurar a cozinheira que, ao longo de 35 anos, muitas lampreias e 
sáveis tem confeccionado, não só para cerveirenses, como ainda 
para inúmeras pessoas vindas dos mais diversos pontos do País. 
 Trata-se de Laura Alice Fernandes Correia, natural do lugar de 
Santo Amaro, da freguesia de Reboreda, tem 63 anos de idade, é 
mãe de dois filhos, avó de uma neta, e é proprietária, juntamente 
com seu marido, do “Restaurante Abílio”, situado, no Terreiro, na 
sede do concelho de Vila Nova de Cerveira. 
 Casada há 41 anos, Laura Correia, começou a trabalhar de cozi-
nheira em 1965 pelo que, e como já referimos, se encontra em acti-
vidade há 35 anos. 
 E assim, numa altura em que o concelho de Vila Nova de Cervei-
ra viveu o seu “Fim de Semana Gastronómico”, parece-nos ser da 
melhor oportunidade colocar Laura Alice Fernandes Correia a figu-
rar em “A FIGURA”. 
 
 
 CN - Há quantos anos se dedica a trabalhos de culinária, mais 
concretamente como cozinheira profissional? 
 LAFC - Mais ou menos há 35 anos, pois comecei a exercer essa 
actividade em moldes mais profissionais no ano de 1965. 
 CN - Como se iniciou nessa actividade? 
 LAFC - Porque casei e o meu marido já estava ligado ao ramo da 
restauração. Depois tomamos conta da casa, que era do “Tio Emílio Bar-
ros” e seguimos com este modo de vida. 
 CN - Nestes anos todos de actividade qual foi, para si, a época 
em que a gastronomia cerveirense foi mais procurada? 
 LAFC - Para mim foi no ano passado. Pelo menos aqui, em nossa 
casa, houve muita procura. 
 CN - Nos últimos anos têm-se realizado no concelho de Vila 
Nova de Cerveira os chamados “Domingos Gastronómicos” ou os 
“Fins de Semana Gastronómicos”. Considera que esses aconteci-
mentos têm tido acção positiva, quer financeira, quer de divulgação 
para os restaurantes locais? 
 LAFC - Acho que sim. Esses acontecimentos dão um pouco mais de 
desenvolvimento aos restaurantes do concelho e ajudam a equilibrar 
aquelas fases em que a procura é menor. 
 CN - Donde são as pessoas que normalmente aparecem nessas 
ocasiões? 
 LAFC - Quase todas de fora. Do Porto, da Póvoa de Varzim e da 
Trofa. Isto no tocante aos “Domingos Gastronómicos”. Porque fora disso 
e na época da lampreia e do sável vêem à nossa casa pessoas de vários 
pontos do País. 
 CN - E quais os pratos preferidos? 
 LAFC - Nos “Domingos Gastronómicos” as preferências vão para o 
sável, especialmente o “arroz de debulho” e também para o sável frito. 
Fora disso as preferências, pelo menos aqui na nossa casa, vão para a 
lampreia. 
 CN -  Que nos diz se aqui em Cerveira houvesse ou fosse criada 
uma escola de hotelaria? 
 LAFC - Julgo que seria muito bom. Não só para nós—quanto mais 
se aprende melhor—como para os jovens que poderiam ser motivados 

para profissões, onde acabando os mais idosos parece não haver segui-
dores. Isto se a juventude não for incentivada. 
 CN - Os restaurantes existentes no concelho de Vila Nova de 
Cerveira são suficientes ou já são em demasia? 
 LAFC - Na minha opinião já são em demasia. É que há alturas em 
que o número de pessoas para comer deve ser inferior ao número de 
restaurantes. 
 CN - E quanto à qualidade. Cozinha-se bem nos restaurantes 
cerveirenses? 
 LAFC - Não me compete a mim, que trabalho no mesmo ramo, pro-
nunciar-me sobre isso. Só lhe digo que se as casas não tiverem à frente 
da cozinha pessoas competentes estão sujeitas ao fracasso. Porque 
podem até os restaurantes estarem muito bonitos, muito modernos, mas 
se a confecção da comida não for boa, os clientes desaparecem. 
 CN - É considerada uma das melhores cozinheiras do concelho 
de Vila Nova de Cerveira, quer na preparação dos mais variados 
pratos, quer, especialmente, na confecção do “arroz de lampreia” e 
na “lampreia à bordaleza” e do típico prato cerveirense “arroz de 
debulho”. 
 Com quem aprendeu essa arte de cozinhar e, concretamente, 
quem lhe ensinou a confecção do “arroz de debulho”, essa iguaria 
que, ainda agora, foi cartaz no “Fim de Semana Gastronómico” de 
Vila Nova de Cerveira? 
 LAFC - Aprendi com a madrinha do meu marido, a “Tia Evangelina 
Barros”, que era uma excelente cozinheira. Vendo como ela fazia, escu-
tando os seus ensinamentos, e aperfeiçoando-me eu, cada vez mais, 
porque, na cozinha, e para aqueles ou aquelas que gostam de cozinhar, 
como é o meu caso, há sempre coisas novas a aparecer. 
 CN - Qual o seu segredo, fora da receita tradicional que conhe-
cemos, na confecção do “arroz de lampreia”, dado que, na sua 
casa, é tão procurado? 
 LAFC - Nada de especial. É só uma voltinhas certas, que é preciso 
dar-lhe. 
 CN - Além de cozinhar lampreia e sável também se dedica à 
confecção de outros pratos? 
 LAFC - Sim. Embora na época própria a lampreia e o sável sejam os 
mais procurados, também confecciono outros pratos, tanto mais que o 
nosso restaurante está aberto todo o ano. 
 CN - Consta que na época da lampreia é muito difícil, especial-
mente aos fins de semana, arranjar lugar, no seu restaurante, para 
comer. Como resolve essa situação? 

  
 LAFC - As pessoas telefonam para reservar mesas e marcar horas. 
Sigo essas marcações e vou atendendo dentro dessa orientação. Mas, 
às vezes, pessoas que não marcaram também aparecem, querem ser 
servidas, havendo alguns fins de semana que é um autêntico pandemó-
nio com tanta gente. Mas com calma e boa vontade tudo se vai resolven-
do. 
 CN - As lampreias que utiliza são pescadas no Rio Minho ou 
também vêem da França? 
 LAFC - As que nós utilizamos são todas apanhadas no Rio Minho. O 
Abílio tem pescadores a pescarem só para ele, portanto aqui para o res-
taurante, em Gondarém e aqui em Cerveira. 
 CN - E o sável. Também é de cá ou vem de fora? 
 LAFC - Só de cá. Todo o sável que compramos é do Rio Minho. Pre-
firo levar mais dinheiro, mas na qualidade não engano ninguém. 
 CN - Nota se a juventude cerveirense mostra interesse pela culi-
nária? 
 LAFC - Não me parece. Talvez se houvesse, e como já falamos há 
pouco, uma escola própria, isso poderia servir de incentivo. 
 CN - Além das iguarias a que já temos feito referência os 
“biscoitos de milho” também são uma atracção na culinária cervei-
rense. Costuma fazê-los ou a doçaria não a motiva? 
 LAFC - Motiva. E faço os “biscoitos de milho”. No ano passado, no 
“Domingo Gastronómico”, até tiveram muita saída. 
 CN - Além da lampreia e do sável houve, em tempos, um outro 
prato, confeccionado em Cerveira, que atraía os apreciadores da 
boa mesa, não só de cá como ainda de outras terras do País. Trata-
va-se dos “meixões” que eram preparados de uma forma primorosa. 
 Preparou, muitas vezes, esse prato ou nunca o confeccionou? 
 LAFC - Já cozinhei. Mas raras vezes porque estão e tem estado 
sempre a um preço tão elevado que os portugueses não lhe chegam. 
 CN - E já agora. Como se cozinhavam, em Cerveira, os 
“meixões”? 
 LAFC - Escaldavam-se, escolhiam-se muito bem escolhidos, depois 
fazia-se um refugado muito bem feito, com muito alho, uma folha de lou-
ro e outros preparativos usuais nos refugados. 
 CN - Este como é um prato que já não se faz em Cerveira não se 
importou de nos revelar a receita... 
 LAFC - Isso agora é só para os espanhóis... 
 CN - A um jovem, tanto do sexo masculino como do feminino, 
que se quisesse iniciar na arte de cozinhar, que conselhos lhe dava. 
 LAFC - Que aprendessem com interesse e atenção porque o bem 
cozinhar é uma arte muito bonita e que tem futuro desde que sejam bons 
profissionais. Que a cozinha quer muita dedicação e saber para que tudo 
que se prepare fique bem feito. 
 CN - Nestes anos todos de actividade tem tido uma dedicação 
plena à cozinha? 
 LAFC - Tenho. Sempre próximo do fogão ali tenho feito a minha 
escola e, à minha custa, desenvolvi tudo aquilo que está ao dispor dos 
clientes, que é a gastronomia desta casa. 
 CN - Ao longo de tantos anos de actividade nunca sentiu satura-
ção? 
 LAFC - Não. Porque gosto muito disto. É pena eu e o meu marido já 
não sermos novos, porque senão poderíamos ir mais longe. Assim 
vamos continuando neste ritmo. 
 CN - A sua fama de cozinheira chega longe? 
 LAFC - Parece que sim. Vem gente de tão longe. Ainda há poucos 
dias esteve cá um grupo de médicos de Lisboa e agora em Abril voltam; 
vêem grupos do Porto, da Póvoa de Varzim, de Évora, de Torres Vedras, 
de Braga e de outros pontos do País. 
 CN - Tem boas recordações de alguns desses almoços ou janta-
res que tem servido? 
 LAFC - Tenho. Até pelas provas de carinho e amizade que muitas 
dessas pessoas sempre me têm dedicado. Chegam-me a oferecer ramos 
de flores e outras prendas que eu recebo muito sensibilizada. 
 CN - A terminar que mensagem quer enviar, através de 
“Cerveira Nova”, aos cerveirenses presentes e ausentes? 
 LAFC - Muita saúde e felicidades para todos; presentes e ausentes. 
Mas aos ausentes quero ainda lembrar que não se esqueçam da culiná-
ria do seu concelho. E que, mesmo longe, e com os meios que possam 
dispor, vão confeccionando alguns dos pratos que fizeram a delícia dos 
seus antepassados. 
 

José Lopes Gonçalves 
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CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 
19ª JORNADA 

RESULTADOS 
 
Darquense, 1 - Neves, 1 
Távora, 2 - Courense, 1 
Ambos Rios, 2 - Vila Fria, 2 
Torreenses, 2 - Castelense, 5 
Lanheses, 3 - Formariz, 0 
Correlhã, 2 - Ponte Barca, 1 
Cerveira, 1 - Atl. Valdevez, 1 
 
20ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Courense, 1 - Neves, 0 
Vila Fria, 2 - Távora, 2 
Castelense, 1 - Ambos Rios, 1 
Formariz, 1 - Torreenses, 4 
Ponte Barca, 4 - Lanheses, 1 
Atl. Valdevez, 0 - Correlhã, 2 
Cerveira, 2 - Darquense, 2 
 
 

CLASSIFICAÇÃO  

1º - Neves FC 41 

2º - Cerveira 37 

3º - Ponte da Barca 36 

4º - Courense 34 

5º - Correlhã 32 

6º - Lanheses 29 

7º - Atlético Valdevez 28 

8º - Darquense 25 

9º - Formariz 23 

10º - Torreenses 23 

11º - Vila Fria 20 

12º - Ambos os Rios 16 

13º - Castelense 14 

14º - Távora 11 

1º - Alvarães 38 

2º - Campos 37 

3º - Melgacense 37 

4º - Vit. Piães 35 

5º - Sopo 28 

6º - Raianos 25 

7º - Caminha 24 

8º - Vit. Donas 23 

9º - Águias de Souto 21 

10º - Vila Franca 20 

11º - Paçô 19 

12º - Arcos Valdevez 16 

13º - Soutelense 5 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 
19ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Alvarães, 1 - Vit. Piães, 1 
Caminha, 2 - Valdevez, 0 
Vit. Donas, 0 - Campos, 2 
Paçô, 3 - Soutelense, 0 
Águias Souto, 3—Vila Franca, 0 
Raianos, 0 - Melgacense, 3 
Folgou o Sopo 
 
 
20ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Vit. Piães, 2 - Sopo, 0 
Valdevez, 0 - Alvarães, 2 
Campos, 0 - Caminha 0 
Soutelense, 1 - Vit. Donas, 2 
Vila Franca, 2 - Paçô, 2 
Melgacense, 3 - Águias Souto, 1 
Folgou o Raianos 
 

CLASSIFICAÇÃO 

ASSINAR 

“CERVEIRA NOVA” 
 

CUSTA 2 000$00/ANO 
€ 10 

Eduardo Caldas 

Aceito contabilidades de empresas e empresários em nome individual 
Recupero atrasos 

 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 79 47 62 

Técnico Oficial de Contas 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE JUNIORES  
 
19ª JORNADA 

RESULTADOS 
 
Barroselas, 0 - Grecudega, 1 
Ponte Barca, 0 - Valdevez, 1 
Vianense, 3 - Lanheses, 1 
Ancorense, 0 - Courense, 0 
Neves, 3 - Cerveira, 3 
Vit. Piães, 3 - Alvarães, 0 
Monção, 6 - Valenciano, 0 
 
20ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Valdevez, 1 - Grecudega, 3 
Lanheses, 5 - Ponte Barca, 3 
Courense, 0 - Vianense, 2 
Cerveira, 5 - Ancorense, 3 
Alvarães, 1 - Neves, 2 
Valenciano, 4—Vit. Piães, 5 
Monção, 6—Barroselas, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Monção 49 

2º - Vianense 48 

3º - Grecudega 42 

4º - Atlético Valdevez 37 

5º - Cerveira 34 

6º - Barroselas 28 

7º - Lanheses 28 

8º - Courense 26 

9º - Vitorino Piães 25 

10º - Ponte Barca 22 

11º - Ancorense 19 

12º - Neves F.C. 14 

13º - Valenciano 9 

14º - Alvarães 5 

1º - Cerveira 25 

2º - Barroselas 24 

3º - Vianense B 22 

4º - Vianense A 17 

5º - Caminha 17 

6º - Quinta Oliveira 15 

7º - Âncora Praia 3 

8º - Vila Fria 3 

Cerveira Nova 
 

NOVO ENDEREÇO 
 

 Agradecemos aos n/prezados 
clientes para que passem a remeter a 
sua correspondência para: 
 

Travessa do Belo Cais 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 79 47 62 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE INFANTIS 
 
11ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Âncora Praia, 1 - Cerveira, 5 
Barroselas, 3 - Vianense, 1 
Qt.ª Oliveira, 3 - Vianense, 2 
Caminha, 1 - Vila Fria, 0 
 
12ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Cerveira, 1 - Caminha, 1 
Vianense A, 6 - Âncora Praia, 1 
Vianense B, 3 - Barroselas, 1 
Vila Fria, 0 - Qt.ª Oliveira, 12 
 

CLASSIFICAÇÃO 

PEDRO RAFAEL ESTEVES CRUZ 
AGRADECIMENTO 

 
     Seus Pais, Irmão, Avós, Avô, 
Tios, Padrinhos, Primos e restan-
te Família, profundamente sensi-
bilizados pelas manifestações de 
amizade e solidariedade demons-
tradas em momento de tão gran-
de dor, vêm, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as pes-
soas que se dignaram assistir ao 
funeral do Pedro Rafael, bem 
como àqueles que assistiram à 
Missa do 7.º Dia pelo eterno des-

canso do seu Ente Querido ou que, por qualquer outra 
forma, lhes tenham manifestado o seu pesar. 
 Gondarém, 28 de Março de 2000. 

                                                                                                                        A FAMÍLIA 

ALUGA-SE 
 

SALA C/40 m2 
NO CENTRO DE CERVEIRA 

C/DIVISÃO AO MEIO E 
CASA DE BANHO PRIVATIVA 

BOM PREÇO 
TELEMÓVEL: 96 410 41 73 

VENDE-SE 
MOTO YAMAHA XT 350 

COMO NOVA 
Telef.: 251 79 56 75 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
ESCOLAS 

 
10ª JORNADA 

RESULTADOS  
 

Ponte Barca, 4 - Cerveira, 3 
Barroselas, 6 - Távora, 0 
 
Lidera a classificação, 
com 23 pontos, o Barro-
selas. 

CAMPEONATO 
DISTRITAL DE 

JUVENIS 
(2.ª FASE) 

 
3ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Vianense, 2 - Vila Fria, 1 
Valenciano, 0 - Limianos, 2 
Ponte Barca, 0 - Ancorense, 0 
 
4ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Vila Fria, 3 - Ancorense, 1 
Limianos, 0 - Vianense, 3 
 
Lidera o Limianos com 
9 pontos, seguido do 
Valenciano com 6. 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 
(2.ª FASE) 

 
3ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Barroselas, 0 - Âncora Praia, 3 
Qt.ª Oliveira, 7 - Ponte Barca, 2 
Neves, 0 - Valenciano, 1 
 
 
4ª JORNADA 
RESULTADOS 
 
Âncora Praia, 0 - Valenciano, 2 
Ponte Barca, 2 - Barroselas, 3 
Qt.ª Oliveira, 4 - Neves, 0 
 
 
Lidera o Quinta da Oli-
veira com 12 pontos, 
seguido do Barroselas 
com 9. 

FUTEBOL 
FEMININO 

 
5ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Ancorense, 0 - Moreira, 3 
C.P.Freixo, 6 - Arcos, 1 
Nogueirense, 5 - Aca. Viana, 2 
 
 
Lidera o C.P. Freixo 
com 15 pontos. 

Associação de Futebol de Viana do Castelo 
 

CASTIGOS 
 DO CONSELHO DE DISCIPLINA 

 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DA 1ª DIVISÃO  
 
A TREINADOR: 
 30 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 10.000$00 
  António Manuel Alves Moreira Braz - Soutelense 
 
A MASSAGISTA: 
     15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3.000$00 
            Filipe Lameira—Campos 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DE JÚNIORES 
 
A CLUBES 
 PROCESSO DE INQUÉRITO: 
  Clube Atlético de Valdevez 
 
A TREINADOR: 
     REPREENSÃO POR ESCRITO 
             João Manuel Alves de Castro - Grecudega 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DE JUVENIS 
 
A DIRIGENTES: 
     REPREENSÃO POR ESCRITO 
             Daniel Pedro Abreu Saraiva - Valenciano 
     20 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 10.000$00 
             Rui Jorge Santos M. Silva - Valenciano 
 
TORNEIO EXTRAORDINÁRIO DE JUVENIS 
 
A CLUBES: 
     PROCESSO DE INQUÉRITO 
             Desportivo de Monção 

NATAÇÃO 
 

MAIS UM PRIMEIRO 
LUGAR PARA O 
JOVEM NADADOR 
CERVEIRENSE GON-
ÇALO CASTRO RIBEI-
RO, NOS 50 METROS 
LIVRES, EM PONTE 
DE LIMA. 
 
 Depois de se ter classi-
ficado em primeiro lugar, 
nos 25 metros livres na V 
Competição Internacional 
de Natação Amadora, em 
Valença (ler “Cerveira 
Nova” de 20/2/2000) o 
jovem nadador cerveirense 
Gonçalo Castro Ribeiro, 
foi conquistar, a Ponte de 
Lima, o primeiro lugar, 
nos 50 metros livres, com 
o tempo de 48 segundos. 
 Competiram na prova 
jovens nadadores de Vila 
Nova de Cerveira, Valen-
ça, Monção, Melgaço, 
Ponte de Lima e Porrinho 
(Espanha). 

CLUBE 
DESPORTIVO 
DE SOPO NA 
INTERNET 

 
 Através de um trabalho 
elaborado a partir da 
Monografia da freguesia 
de Sopo pelo estudante 
universitário e atleta do 
Clube Desportivo de 
Sopo, Luís Filipe Vale 
Costa, todo o historial com 
ilustrações fotográficas 
desta agremiação desporti-
va do concelho cerveiren-
se pode ser consultado via 
INTERNET, pelo site: 
 
HTTP\\GO.\TO CD SOPO 


